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HONTEM :

“luro manter e tazer cumprir a constituição do reino, serei um rei liberal, e tomo o compromisso solene de me cin-

jir, exclusivamente, aos meus deveres para com a lei que aqui ,um”.

HOJE:

 

“Hei por bem, tendo ouvido o Conselho de Estado, nos termos do artigo ll0.º da Carta Constitucional da Monarquia,

adiar até ao dia 28 de fevereiro as Cortes jeraes ordinarias da Nação Portugueza”.

Adiamento, para o governo “montar a maquina de suborno,, ninguem dirá que seja ciniir-se aos juramentos, aos

compromissos...

Hontem-—-a reúrmada jura que todos sabem...

Hoje-«0 decreto “golpe de estado,, que todos leram...

E' a palavra de rei!

 

 

 

A OBRIGA

ºferta de portas

Por momentos desviemo-nos das

baixezas do nosso meio, alonguemos

pra fôra a vista 1908, a era finda,

foi um ano de acontecimentos de

estrondo na historia do avance de-

mocratica, e se nao teve as lavare-

das magnificas de um não 89, nem

por isso menos bastilhas cairam,

rôtas. nos doze mezes volvidos. Pe-

la Eurºpa, e na retraida Asia, as

novas ideas borbulhando levam ante

si de vencida num movimento po

derozo, as velhas formas despoticas,

as ideas retintamente conservado-

ras: a Inglaterra, a Alemanha e a

Turquia, na Europa; a Persia, a

Industão e a China pra alem do

Caucazo, áquem e alem transfor-

mando-se, revolucionando—se, evol-

vendo.

Na Turquia :o sultão vermelho»

tonto ainda do mar de sangue em

que se banhára, uma revolução o

surpreende: obrigam-o a submeter-

se a Liberdade a reconhecer o Di-

reito, a obedecer à nação. Ao mes-

mo tempo rompe a Bulgaria os ati-

lhos que a prendiam ao turco, e

consolida-se lhe ». independencia

sem a recorrencia ao sistema do

ve'lio jogo das armas. Taes factos,

ambos, valem 0 mais preciozo, o

mais seguro codice historico, por

eles avaliando-se () poder actual

das ideas, nada mais, nada menos,

para pasmo dos renitentes, que o

paiz classico da. tirania sob a auto—

ridade parlamentar, e uma nação

sob a garra do estrangeiro—e que

estrangeirol—obtendo do suzerano,

por acordo mutuo, o reconhecimen—

to puro e simples da sua nova eins-

tencia. Isto nos Balkans; para o

ocidente a grande Alemanha apean-

do o Kaizer do seu faiúeuil de divi-

no, discutindo-o com sôlta e ini-

pressiva rudeza: no parlamento, na

imprensa. nos comic os. Pois quem

o advinhar-ia, na caserna alema, co-

mo Molkte & delinesra, quarenta

milhões de borregos como Bismark o. notícia, »e vae ºi'dài'f"'á'ahtiga,

o supôz. . . e nas llamancias do ci—

mo o herdeiro desse 1.0 Guilherme

que soldou os pedaços da «Jerma-

nia Mater» pondoos á. prova, com

exito, nas planícies da Champagne;

ao nascer do sol da Sédani. . . —que

ainda doirava o herdeiro—o conti-

nuador do sonho tentao.

Pois o Kaizc-r forte, o Maior Cai-

xeiro de Hamburgo, por pouco, tu-

de o que era de grande, já sem re.

medio perdeu. /

Um parolar para alem da regra

protocolar, e esse o argueiro mi.

gnon que estatelou () jigante, acha-.

tando-o â banal craveira.

Na Inglaterra, () paiz das cita-

ções, em clacissimo liberal, uns

atravancos da camara Alta contra

a ação dos comums desencadeiam

inciziva e furibunda campanha con-

tra o mostrengo. propulsionando-a

até o governo (é tal qual—o gover-

no) e toda a reflecsiva. apaixonada

massa popular aplaudindo, que far-

te, a democratização do podêr. Os

lords são o privdegio do sangue, a

incrustaçao aberrante do passado

fendalista nos rejimes modernos de

egualdade civil; lord é o direito di-

vino da soberania; e é contra o

anacronismo, contra esse ataque

perpetua á sociedade diferente, de

hoje, que na Inglaterra, paiz de

tradições persistentes, se procura,

enerj'camente, bater o Velho Cas-

tela.

E a Camara dos Lords desapa-

rece, perderá ao menos a sua po-

tencia embaraçadora: de facto, mor.

re portanto. . .

Passando á. Azia não é menos

ensinativo o que, pela cronica e

pelo telegrafo, diariamente, de lá,,

nos vem.

Não é menos, dissemos—upa,

upa, cazo queiramos aprossiinar-nos

de um exato criterio.

A Persia. e pelos nossos maiores

conhecido e esbrugado reino, vivera

até ha bem pouco na paz submissa

do cezarismo absoluto, com o luxo,

ha uns poucos mezas, de um arte

medo de parlamento. _

Ora os subditos tomaram a serio

manda o soberanissimo Schab ar-

razar a tiros de canhoneio á. séde

do parlamento, os deputados, e as

leis lá dentro decalogadas.

Matanças, tirania iqfrene, e tem

pos volvidos a represalia de uma

insurreição formidavel, e pelos pa-

triotas proclamada a republica em

Tabriz, a inVicta ou cidade santa

do revolucionarismo indomado.

Agora, os telegramas vão dando a

corôa por mal parada, e Schah já

a tudo faz doce a bocaz—á consti-

tuição e ao que exjirem .. com-

quanto que o não destronem. Na

India 6 e acordar da feraz peninsu—

la, é o inglez presentindo que corre

risco, terrivel, o seu secular domi-

nio.

Desde os antigos, e sem subir «a

gregos e troianos» atochararn-se no

seu solo todas as cub'ças do mun-

do; eles foram os mus—nlmanos, de-

pois d'eles o portuguez—o mais

insaciavel ladrão que sofreu a terra

indiana—, atraz de nós o holandez,

e ao cabo, fechando a porta. o nos-

so aliado, o inglez, solidamente lá

engordando, como em toda a parte

onde poize a pemda bota britanica.

Sao cento e cincoenta milhões de

vivas que a Inglaterra domina, e

desavindos com o destino da patria,

mero diamante na corôa da majes-

tade ingleza. . . E” uma revolução

nacional e, creando-a, uma renova-

ção, até agora insuspeita, de ener

jias e afinco.

Londres sabe-o, sente-o, e vae

tratando, pelas blandicias. de solis-

mar o sentimento novo que se apo-

dera de toda a India. Mas já. sôa a

hora, parece, ao longe. . . do vao se

embora.

A China é uma civilização que

parou: meia duzia de preceitos de

elevado valor de par com os mais

barbarescos e mais iniquos uzos;

Odiando—nos, desprezandonos, tem

pela nossa casca eivil.zada o mais

serio e liabzl desdem.

O imperio é enorme—quatro—cen-

tos milhões de rabichos—e é logra-

douro dos mandarina, uma variante,

mas mais humilde, dos nossos hon-

rados adeantadoree. "Desmorona-so,

eae aos pedaços; de mizeria, de

abandono, de imbecilidade de cima;

Por baixo ajitam-a as forças revo-

lucionarias nacionalistas, o partido

republicano chinez faz proselitos

em todo o imperio, novas enerjias

afloram, mod-ficando-o, e. em bre-

ve, bem pode sêr que receba a Eu-

ropa as boas festas da Nova China .

Em suma, os baluartes da opressão

moram, no ano ido ás malvas, aqui,

alem, acabando; ou adoecendo—de

mal sem cura.

Nos povos feudos monarqnicos.

nos povos chamados «mortos» 9

nos que, como essa China remota.

imobilezados jazism sob a nmbala

do Filho do Ceu hieraticamente re-

produzido nas antigas e lindas chi-

caras.

E' o advento dos Novos Tem-

pos . . queiram inscrevel-o no bluf,

á. cautela, os conservadores da Par-

venia.

Ora eis as cauzas de lá por fôra,

—-um belo recrear de olhos .. se

não fôra a lama de cá. por dentro.

Antonio Valente.

——*_

Gear e a beneficente

IX

Sob os anspicios da organisação

esboçada no artigo anterior; surgiu

a nossa Instituição de beiieiicencia.

E surgiu em condições eminente-

mente favoraveis, como Minerva da

cabeça de Jup ter, completam-ante

armada e apustada a entrar em com—

bate.

Não veiu á. luz com a fraquezs

imbelle da infancia que lentamente

adquire forças para adquirir o vigor

do pleno desenvolvimento, e amea-

çada incessantemente de se mallo-

grar ao menor contratempo ao qual

a sua debilidade natural não per-

mitta resistir. Surgiu na mais flo-

rescente adolescencia eji com vigor

bastante para supplantar os embara-

ços que pretendam tolher-lhe & mar-

cha gloriosa e 'prodiga de benefi—

cios.

Digo mais, sem receio de contes-

tação attendivel, brotou nas condi-

ções mais auspiciosas e como no—

nhumas as que fizeram appsrecer as

suas congeneres.

* Dotada desde o começo com um

fundo importante e com rendimento

avantajado foi partilhada não por al-

guns individuos agrupados por um

espirito d'ardente proselytismo, mas

por uma população inteira e nume-

rosa que a alçou como a realisaçao

dos seus incessantes anbelos e da

sua mais almejada aspiração. E ae—

cresce ainda para lhe presagiar os

mais grandiosos destinos que a po-

pulação, que de tal Instituição fez o

alvo da sua mais anciosa preoccupa-

ção, é dotada de caracter energico

e vim], e habituada a conquistar com

tenacidade e perseverança & eEecti-

vação dos seus ideaes. '

Mantenha ella o fervor que a le,-

vou a crear a Instituição n'iiin im-

| peto irresistível d'entbusiasmoªque

em breve converterá. em realidade

brilhante e gloriosa os fructos sebo,-

rosos por todos appetecidos e que

a alguns animos menos fortes ou

mais assolados pelo scepticismo se

tem aHigurado risonha e phantasti-

ca utopia.

E para o conseguir é preciso bem

pouco para quem como os ovaren—

ses logra vontade vigorosa e inque-

brantavel. E' sómente necessario

nortear essa vontade para o alvo

supremo das suas aspirações, sem

preoccupações da extensão do cami-

nho a percorrer, nem dos precipi-

cios a galgar. E' incutir em si a

convicção de que se chegará. ao fim

da jornada. e pôr pés ao caminho

com a resolução inabalavel de que

nao se parará antes de sttiugir o

termo d'ella. Elsa persuasão dará

alento sudioiente para ir removendo

os obstaculos que forem surgindo,

e ir seguindo n'nm movimento in-

cessantemente ascensional sem rei

ceios de ser empolgado por verá-'

gens auniquiladoras. Para isso, para

alcançar a realissçao do ideal bene-

iicente que Ovar se propõe, é indis-
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impulsionado _por um só coração,
Pensou

  

'(

pensavel que toda asua populaçsoldá é tio: e ele Julio de Vilhena ªaª
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pelas nem embaraços postiçoe. e
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estuando vigorosamente ao grado do
mais ardente altruísmo.

Adoptando esta forma de proce-
der, Ovar conseguirá mais breve-
mente do que a muitos se afiigura a
realissçao completa do seu ideal be-

neficente, podendo entregar-se acu-
radamente à fama com que prom »ve

o engrandecimento indvidual e da

sua terra natal sem a preoccupsção
inqu'etante. e acerha pela sorte dos

que desfallecem no caminho ou pe—

la sorte se acham ao desamparo.

F. 'B Z.

“__—___

EROS DA SãMANA

Os Tremnres de Terra

  

A linda e nobre terra de Italia.

veste agora, de novo. o luto. Aque-

las baluns azues'e pac-ticas, aquela

cósta semeada de cidades, de vilas.

e de mosteiros da arte, aqueles po-

mares de eloendros e limoeiros

aquela terra prlveljadamente for-

moza, são, agora, o campo funereo

da morte, da ruma, da destruição.

Em poucos instantes, nuns es-

cassos e apressados segundos, a ex.

pensão sísmica do interior do pla-
neta. deltou por terra colunas. pa-

lacioe, quarteis, templos, arruamen-

tos magniticos. Mais horroroza que a
,mais selvatica guerra matou mulhe-

res, creanças. velhos inofensivos.

mancebos apaixonados, e homens

feitos ativos, inteligentes e bons; e
arrazou tantos, tao admiraveis pro—

dutos do trabalho e do engenho hu-

mano. Pensando bem, perante a
grandeza da horroroza catastrofe, a
primeira nação vizivel é a confissão

amarga da nossa fraqueza -—tao

grande que ao primeiro estre'meço

da terra somos desfeitos, nós e as

nossas obras, como se fôramos um

papelito nas mãos de um bébé —ras-

gando-o. . .

Cidades destruídas, centenas de

milhares de pessoas arruinadas, or-

.fae; —e mortos, sob o pó do que
foram tão belas conzas—nns cen-

, to e cincoenta mil seres. . .

' E' horrivel e dá a impressão do

inferno, autentico, desgraçadamente,

para a-- pobre Italia.

0. Deita-galos

( Quem não conhece o galeguito
de Orense, a toda a parte arrastan-
do a sua exigua quntanda. e apre-

goando pelas ruas pacatss dos po-

ioados provincianos o «compõe lou—

ça e *gnardasolesslªh '

- Quem o não conhece tªp'co, com

a sua boina. a sua mânha, e a sua

humildade d'origemPI. . . Pois é no

que deu. figuradamente, 0 praia»:-

bre Jalto de Vilhena; —esse ratão

mais patusco da triste sociedade

portugueza.

Numa enterview (são do estilo
moderno, mal apenas um caga lume
diz para a rua:—agua vae) numa

enterview Jalto de VIlllBDB. compa-

rou o partido rejenerador a um ba-

zo de fsiança, jarrao —parece;—-—

que é peça rica e imovel, e tendo-o

achado em bocados, pedaço á. es-

querda, pedaço á. d'reita, viu-se

obrigado ao serviço de concertador

de louça;—para rennil-os, de novo,

na peça integral e harmonica.

Lá anda a contas com o servici-
nho, ao que afirmou; e ao que dl-

zem os conhecedores de tal mestre.

e d'aquele barro. nunca o efa-i go

so e irremevivel' chefs chegará a

pôl-o direito. Nós por nós, não lhes
dizemos que não, nem que sim: —te-
mos visto de tudo, e em materia

polit ca vamos com a pajiua de Re

fael Bordalo '—rA grande Porca».

—conhecem.-. . Ora " uma _porca, e

polit—ca: —ha lá pouca rei-“gonha 'a
que não recorra. ha lá. cortelho em
no se não deite! Não que o chefe

esrespeitsdo nao seja um deita 'yo-

tos. completo; o peor é o barro, que

para grudar só a cola tudo do quem
, . .

-

 
  do rei—tdo simpatica e tão inocente.

couzas que falta fazem os progres

sistas. . . se esses estivessem na opo-

ziçao, nao tardava já ahi a tinta em

doure. . . D.“ Manoel II que é uma  

 

   

                  

   
  

  

desfeitear os venerandos mestres de

já não é mão o reizito.

logo ao abrimento das côrtes apre-

zentarâ cabazadst, carregamentos de

projectos de lei diversos;—de tops

a todos lej'slatxvos. Se ha ahi al-

guem com memoria deve recordar-se

de que foi, justamente, com esse

anuncio que o mulfeitôr

Pinto)

podêr. Promessa de l'berdades, de

reformas ellx roscas; ——e qualquer da

o complemento da semelhança leva-

da aos finaes' extremos. E' a fatali-

dide dos destinos historicos acara-

lada no antigo Lirio Pendente, como

em qualquer outro que fosse; _sao

os fados irremoviveis que vão jet'àr

o néoAfranquismo. Quem tiver corpo

—-prepare-se. Cá mai-che!

noel Il anuncia que. brevemente,

v zxtará. ns quarteis: —modo de d zer

fará n'amôro ádama de espadas Da

vem entender-se. sem custo, tanto

rosªs que alcovite'rices não faltam

para que o bejo troca lo seja o mais

doce do mundo. Oxalá que tudo de-

corra conf-urine aos desejos do real

galan,

dioza. e que se adorem por toda a

eternidade como os casados que ás

furtndelas se espreitafnz—nao vá o

dianho armal-as atraz da

no sítio que ele lá sabe.

 

   

   

 

    

          

  

    

   

        

  

   

  

      

    

   

   
  

 

  

  

   

 

    

   

   

  

A Cruz diziu :'i terra onde assentava.

no vale obscuro, no monte espero e muda:
—Que és tu. abismo & jnuln aonde tn l»)
vive na dôr e em luta cega e brum."

Começou agora, em Inglaterra, a

executar-se a recente lei das pensões

do estado, aos velhos, desde 70 anos.

Que sa bamos é o primeiro paiz do

mundo que põe em pratica a subven—

ção nacional á invalidez do trabif

lhador, e esse honroz sslmo titulo

de prioridade num acto de tão alta

significação social d gnifica mais, aos

olhos do extranho, a szre Inglater-

ra de que todas as suas sempre lou-

vadas e nao modelares leis consti-

troionaes.

Essa concessão magnifica da bur-

guezia liberal não veio, porem. sem

custo; deu que fazer, e assás, ao

proletariado da Gran Bretanha. A

união Operaria. eis o segredo dessa

victoria; a infatigavel e contrnuada

campanha de reclamações e protes—

tos eis o prºpulsôr do espirito go-

vernamental, até à. obtenção do já

conseguido.

Não é tudo, sabemos — nem o

quarto estado deserta por a conces-

são das pensões.

M ts já. é esplendxdo. principal-

mmte se o confrontam” com o que

cá falta—que é tudo, a começar pe-

la orgsnzsação e consc.encia da re-

calcsdu classe Operaria.

Sempre em trabalho. condena ];: cs:rn |.

que fazes tu de gran le (a hum, cumulo,

Resignudn é.; só lôxlu intui-mf: c ru lo ;

revoltoza, és só fogo & horritla lava, . .

Mas a mim não ha alta e livre serra

que me possa cguularl. . . nmór, Iirmczs

sou eu só : sou a puz, tu és :: gum-m !

Sou o espirito, & luz!. . . tu és tristeza,

() Iôdo esctiro (: vil .' Porem n [,(-rm

respondeu. Cruz, eu sou n Natureza!

All/Crº dr CMEI/fill. '

 

Coisas nossas

«0 jornal de Ovar: vem afli-

cto e enojadisstmo com as la-

droeiras e escandalos que de

muletas acaba de descobrir no

ministerio da marinhi franceza,

e, de passajem, dá-se & tozar o.-

republicanos de Portugal. Para o

seu criterio patusco, talvez nó—

tenhimos a culpa, a responsabili-

dale e o OCllOZ') das mazelas que

hajam ns Françi. Real-nente

aq tela republica está a pedir

subscrição publica—imajiue o

horror d'aquil': em caixa moeda

metalics-—ouro—-como psiz ne-

nhum a mneje. lá por [ó.-a a

b )lsa freucezi credora de todo «)

vnunlo. En estradas a mil; con-

servrda e extensa réis de Eu-o-

pa, eu; ea ninhos de ferro equuli

brando-se à Inglaterrª, en mnie—-

navegaveis e de irrigação ru cs-

beçt do rola Françi; fo—çi arns-

da terrestre flVàllZ'tnilO con a

elerrâ força maritima até agora

ainda segunda potencia.

En colonias a A'jàlli, um do-

minio admiravelmente cuididv;

em instrução publica cine) por

cento de analfabetos. Ten ponto-

negros, decerto; —e quem de nó-

o contestaP. . . Mas lá nos pirese

cumulo que desdenh—mn dq

Françi, nós seus devedores, nó.-

com 70 por cento de anilfab:r..-,

nó; com detestavez's estradas, nós

sem têle ferro-Vieria concluza,

nói sem u-n unico canal para as

urjencias agricolas do tão des-

prezado solo, nós sem defesa

nem maritima nem terrestre: ten-

do em gastos só com a esquadra

duzentos mil cantos em ]3' anos

para não haver um couraçado

sequer.

Pobres, quaze falidas, damo-

n'Js ao gozo lmbeCll de lamentar

a fraqueza do ricaço, do forte.

que nas suas burras, dispõe do

nosso destino. Muito receamm

que o «] )rnal de Ovar» emagre—

ça a cismar nos males de França:

socegue, que aquilo por lá ná

precrza credito, dos nossos na-

vios nem

exemplo. Vae na vanguardi, —

in la que lhe d)a; emquanto róz,

cá. choutamos, os de Ovar Sum

município, com detestaveis esiri-

das, sem luz, sem cuidad & adm-

nistrativos; e os do paiz contin-

dos ás manigancias lucianaceas—

e aos conluíos da sacristia. Assim
é a historia colega.

ºs [lºl cinsdiio

Por maioria votou o conselho de

estad) o adiamento das côrtes mas,

é claro, para votar o adiamento to-

dos os leass conselheiros recomen-

daram que se procedesse à sessão

da absrtura do parlamento. Eviden-

temente, nem se poleria adiar aqui-

lo que nem sequer cheg tram a abrir.

Porem a cõrte não esteve com meias

medidas nem com escrupulos gra-

maticaes aliou o parlamento antes

mesmo de o ter aberto.

Revoltam-se contra a insensatez

os monarquicos da opoz ção, todos

concordes em que fôra pontapeado ()

bom senso. Quanto a juvenilidade

por ora ainda não a põem de ras-

tros. Lá. virá. tempo. e para essas

que se enxovalhava o monarca —

sempre que os enxetava da manje-

creança talvez não saiba essa histo-

ria o que porem lindamente sabe é

cerimonias, e fazer dos homens gato

sapato. Vamos lá. que para começo,

Simi'e . . .

Manda anunciar o governo que

(é de S lva

João Franco se estreou no

CHRONIOA AGRICOLA
Namºro

Como seu augusto pse. D. Ma- ºxv

TERRAS

Principio hoje uma. série de chronicss que
lia-(le necessariamente ser muito extensa, por-
que o seu assuinpto é vasto e talvez o de maior

importancia para a agricultura. N'ellns indirnrci
a importmcía e o valor de Cid.: um dos :ulubos
usados. mas para que n sua noção seja compro-
hendida. e os eflªitus Conhecidos c apreciados,

tenho d'cxpór primeiro outras considerações
necessarias.

Antes, porém, ainda quem responder àquel-
les que olham para estes assnmptos sobrancei—
r.nne:1te do alto da sua mania de rotina e da
sua. . . ínconsciencis.

de írrez'stivel mocidade ra-

orelha, ou
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Todos os ramos da industria teem progredi- reino.

cms, «por um n &

prn'lucvçãn.

lino »- tc-n zoóui lr» nos »!rnfutn «Li em fn-

   

Cl.-l e iii) [liªhí'r'àí'J—l :x._'_rn.'n!tur.i. I'»*-u' tllf“
1111? :l. pru-J i Ii igri min ':.t (lc: ln'rml !=". ('
nw_nIhw-i c —:|'.*t.'-_'.Iri ri.: :“(e minc In:/1h) Hitª"

.l “"i“,
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N.": » ,i nu it:.- !]'I - “ lrnn ln-vnlii Il':ll vi-li ':;-
t=*irri .l ,-.. [' [«“rrn 'I ruiti'. Il—;l tl.l nim-ui !3
llll, ªiª" v;1-'n n'r— ['n' -n ni r_iI-íiji vl ) :“ | !»
n:; ni wii .l. > :.:. p i.».i sair—Ar .] [ali] ; ':
cum -t* '.-t l'll'l ,- ni -—: un l:.tf tamu xii-
('L'TÍÍI [v 'I mtv "' ITM cu.-n [l' sorri—un iii (“ur-nr
vs c:»:z: Titus (] i.: tlll' sul,»- 11, o us in lil“); lm:-

«lit "ll nur: ist | lili

npvrmlm n n' seus Lit-i; «ly» nin__:.ic:íms.

ni; run «,.i-
;m c.:it.|u «:

Ni ) .|
.. .» :r doutor [um “ein u-ui i'llirrui ». 1:

J). zu i» (.imli 'in ll.l*i- ll' «' »:itziirilnr 'l"" (' pr?-
«7140 nii ,sJI nin inur-xz

  

» í'xltlªlill'l 1; Ill'-'sll-rll'
pouso Iriri .wr '.nn lavrzntwi .lign : (l'-WH" '

l,) sr—u al'gll'llF'ZIl—.' de: l' um, ;nuf'n, C u «lª
qui: yi U$ lmss is 11485 o iuv-Wa sz-incmunn c rw
llnnm unlho & trigo, e ;) »rtznt'i >"!n '..utli nfl—'
os colha-rumos minh-cui.

Não cumnl de mim sa- & i “ISSl'ux'l ui ui '>' no
tern-no colher o tlitlll'i) nn «« uni! :, vii-in [i'll " '
ClClll que as nuss.“ uu'».- lim-nn) .. llnll'l nus
meus e tcciznn-nn :i ini-i, u h ,,.) iss; fu,-si: III '»
clinnícuinuute, hound-> ”Lili [n'l't'uito (- [: .r nz :—
tnile do previ.

Se. nossos :m'is ixirn .'l Líslmri n-i nulo.-pusti
Quinn—dr.) alguns (lin—'; (: h -j .'—.l|).:x ir ll-li nn—z—
505 ovos l.:zcrcm isso nnw'n' proferiu] h' us cum-
inodidml-rs .ln rapido com | [ll'tªll'l'lill u—z u li.-iv:—
gmnrnn :i curta, pura as n ui,-ms um:—filos.

Fique-n, lmrún], tis [Pium-ius cum :; sua (nii—
nido, com ' sempre fur/Pn, +: (l:.-sciiipcm os «â—i.
tros, estn digressão «lua-

qucr nirrccmm.

Para fazer umn cultnrzi Mirim-il. [wrms (l'et-
tenilcr n varios lhclurnª: " tºrr'nn. n 5111 sittin-ção e posição t-ilmgmphiu. .l l'MllerLl tl is illlll-
bos e quantidade: n Punir-ruir, n-tc.

(lll-lá nqziellr—s naun si:-

As terms silo—srilw'nui) m lili—a Zn. nature—zu hem (live—ren. !: iii-,— (: r im .,

dilil'rvntes n'zuna 1" viii *.I [al.: so. . '

       
lÍll'Zl_.' “ll—“(.li ' '. -'

-l ll .A“ | '“ H
”WWW/[MIT, l"/'/')l ', :" ';,i, ,, , ,,1,

i. .“ :.", !,

turno (: :'lwncum n' 'II..,

gilu (hair-i). :! :ir—Ji-i. :

m '1 ."

]»lt'ul mvf'! i l' “. "

unit subs-lunch .i 5.11. ..,, ' lrl Air“ . , r--;-
rn; i'n'tim'l XS “ ;nlnh i.] :— cun :l-i'llzn -1,=.i'
(“dº. :;J In::(un Em ( I-.':|r n—l') i'm-n ii'nvntv- ' '-
mífrnrr as torres d.. lion [ -.l-> ri . '.ll ii“. .i '
onde este diª]) 'Sllll os 53:14 n .:viruc, Íllªll'
as areias cmncçnni :i ser ('nhivml'is tur. .i " v:
limncn, cultivadas por ;i'gnns nnuui .- .— . ,: -.
emprego dos muliips vÍni enguu—zzi'hl :, ln .
(lo-sc mais comportas & escura.—', nio "dll-lllhi lu
() intuir/s.

Dentro d'cstns grandes (lll'lx'l—l'ji 'na l)i;l|'.h
variantes conforme os clcnrntm lll'FllU'lllfIlIl-
tes: lin-as mgí/o-mka"f:-u, amava./ruuu'/';"ru,
etc.

As terras argilosa? são ns m'iis cninpfuztis.
(l'amanhos mais dinix—is; no extremo nppnsto
estria ns“ life“/103715",

Tudo isto tem tundlmenlrxl lrnpnrtanriu p m
a escolho d'mlubos. como mais líll'll'f fur—'Í VC.-r.
No terreno li,-mos «l'attvn-Jcr em geral à m-

mmírt «raw/, e só EKCCIILTlilll'lllll:lllf? no III,!—
xolo que é a parte em que nqtli'llJ ass-ent I. c
que se torna necessario para os cullurns «lc rsi-
zes l'umhs como a dns arvores, etc. Se 0 mb-
sala é de natureza cgual :i dn canta.!” mana-l,
diz-se que :: terra (: profunda.

Quundo a sun nntlnefm & «lilTr'rc-ntc, é indis—
pensou-l nltentlir nogmn (lc porninfnlnliiluilo .| !
rir/'; sv!» e :. esp fssnru il.i arm-m'a m*.n'v ! |") nn-
dri n'i—i hn chuvus :! phinln pmruru :| lllllllTll ul-
lm .w'rsm'n: se, puis. cel»! (' muitu I)”l'll'lí'lV *I,
& pruzisri [m.—r n'nu rnltnrn pouco migonlª ilu-
humíilulc nn contrario ri.) que se

  

 

nl-i qnnniln <.
rnb-Will é ílªupfrnnnlvsl, Fnlrc lla'l'i li.: nus 'irv-i ix
um saõ-.info inil'icrmvnvcl o

lntnumnt» iuipmpriu para qualquer «'Illltll-l—u?
() que SC' cllztini :.frrJ. Q nnilu clln nas: ';.t .l
menus de [ inctm Llc prufumlidçidf.
rio qu'-ÉizuI-u «: Lixul-n.

iinpvmr-truwl, ali-uu-

iª necessa-
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CRON ÉCA

1 9—09

Antigo—suspeita voi-rª, com ino
tivo no .titulo no alto, que vá ou,
agora, rouh-ir lhe as pcrdileçõas
pelo Borda Leça. com meus Juízos
do Anno. Equivoca-so. não que me
não businein ao ouvido oxeinplos
ilustres e venernudos, entre os quaes
0 [10830 Binrlurrn, (:!p—“lli?_//;'l) f/i'

Tru/trago conforme res.-i a in—icr'ç; o.
Iinnj rio-o nas Sll'tí « 'Prurns » a
p'ol'etizn o quinto imperio do inun-
do. por estes seus chaos d zeros:

«llnnm L'l'ílllíl'f lyfm se crglixrti

F. (iuri qrendº lirfnnith,

A todos ;issnm'nurzi.

Coriatrii c andar.-i

E tim-i muy prnnilªs danos

li os rcynos Afrimnai

A todos suiugirtiz

O qil'll grande e assonibrozu
, Iyá-), toda & jente subs, veio a sêr,

wu ulal')

p 5 herdou o

.. e ahi estai, o credito das

inermuunte. () C-JV.l."-l-', u rl

B agançs, que do»; Fi.

.lll»)llll,l e rapido/_ «Li um ,

H l'lli' ,

«: lll lul'l'uiiízulti, (rn,).nr .! .:iincnte,
[] 'gtt luan; corn gi'un [' ii- iii»— nm-

Elua >». ,ll Li, cmnlirmen'li » [& una]
.: Ill) «I n linhis il.: ll .|» lw ),"( a
ltlll' lll nnu, Al) 'l 16.9 lit l i; il in.

zu >— |) > s n.") ['a'/. 'muito. u «iu-. 1.14.”

:. ;i'r in obscrmç.) :; lllltl Hill)
ut uii il.

1 4 I
I . 1

—
(”naun :, ,)Jllli «l:.h, pit-lu eis-«

tvi; u., [) firn lu ia,—u lll'Jaillzl. lorfn,
ii ) ii [ ln, i.i usa) po |: Uril'tl' corto.

ll &.

[| hl') .,

| V.l.- «:

-,-r.i il » “n;“, l'iincs, guerras,

que liute,«

tuti lima |? [iru-4; h-ive-
ri ill/ºw. (: l'.)ill)ll«)v, zu png .um e

litiluªlªltllfll'cs'. As mulheres couti-
' nutrir) & enganar os maridos, os
rip iz-J—z, pn' lll l s lllll ano, serão &
pH.—i Il ls [num is lhna ou outra pugi-
r.i :).i luau. —-1uç- ..Í- como quem diz. ..
ns formilis «Lis outras, o pira
curar lll. lll motunm, (lu quando em
nluunlv, n luir-ncia, & lonunrn e o
so (Zill-') [)Ul'zld ns p uoulailes de
ele to, na [)L'llllll'lUU hung reza do
cah-:.çulu Cell.tl'.().

Artistas iu irrcrno de fone, e
s'UílllJllil'CS «le innlijc—tzlo de ilusões,
no:-tc 5t37lll1) ut.l Lirio o ;_;l'thsoll'º do

l.i_4u lt'n' tac-:s

lfl']

l'un.) Uru (: (ll .|] hra. Nem mals
nen leJllH, esta prot'ecnt griruuto-zl,
hq i: voce cort) qn) ha. de ser
.) qn) eu digo, :lCl'dSUiJlltíl'lU, talvez.
:X n-iturcm (lJVUl'itl'll li-nnens, o ()
oztnhiii tu.n:ir:i ii.-L LlJV [Li conta a
tl lUtÍ'i.l:l (|) M tltlli —um inglet
ilªlc subiu (li pu.ta, c ji :nl Hull.-im.
., io m ll'hllt'llí Vll'lillll a preczu'
.! .:.-; sun; :it ir sinos prn'zi truculur
(.“-Hll so.-"g !. Ni cutrct-into Morris
ruminuuiru nulas

() .l i-lu Futura. o
Í

«, «l UlLl

coumis sobre a.

os suczus da tal
l'nfçlllt'i'lftíi :'t greve. no tu-

.nultzi, pt & relunturoin «lc lul'n'm ..
ou (lll cs,».uleu'uil is no ioinln) ()lé ——

ML.-.o llHlllllJll (ltl'i'ltltl. «l); hora a
-11 ira “aos nzulhu'u» vein-mu você
UJJlJíll'gíllltli). . .

No» se ti: olhe que, h-ja os
illrlJIUS ilcrani ein ilrogi. Aurclte
que 0 tunlezro «) il-fslnlcai. nu puz.)
«lo arroz elo: [Usui—'n () açucar,
ficrualztc qu: U nugu'ctb lho curta
gim [l-H' lebre., qu: a llflLlÍll.rl ihe
iujt no lote, u n puniu ro lhe
surr por uns lt itns grin-um ll) pio;
siiht que o ter: lll) ll": hi, (* .-—-_.'..,;. ;:
algodao pi'ilru, :,ipruurlu ia" .um
Lllc'lLIIJS Virtude-u, vii-_jozis :u_;--

 
nuts,——pou<:o mins ou n' n
mesmo cou“ llílll () (: )lll I.": n :; «')

(ll sapate t'n: (!lll sunt, u_u- .i- m;
tudo:—do artur «l.; «nh .) ll n » ,i
tiluletl.) ll—Jll'>lil, Il.l in.)!" ]'l'.u_'1i l)
morijcrmlu; durmi-3 il.: ”Jr“ o «los
santos tulo», «ius lalbhll'Hll'Jã o «l : <lin-
b lí—lLle nmu llll]lllsltlll*.'1li,li'.tlt)(lil.
Ill stihniçil) dos niliji xs. lll «1 to os
homens lmnmllus ungiu *lll a“.-imo
pintos uutcntunu 1:14; i—f ..» ti“-iiill'i
ilu'ntrn prutilnmn () Hl'lt ..x'ii'cine

ou no acabados [Bic llUl'tlS. .:i “t'” u,-
«lui. (li: um nóvn uno SCJ t n » runs-
rrncnto dos wuios e (lu “Ll/. la:
'lª“—" nos :]pJUCÍll'Mn noun» nl», l.],
.l m:), não tenha você t'xlllnti'uçda
:; murªl tal-(): (? ']!llld proxy. sulrus
zi, opui 635 inmncortlo; qn), ns ha, e
Ll'J |)0l1 l))lll ouro. Mas que «th
ll iru :i hun 1) eu,— Ill-:“l-il'uf) n.. tem-
_n », Huª url; l'n sempre l—sput'.LnçL
.t.—llllltíi o 11) (in «lc Cont.—is tmln
Cartel trctzi o turno n (les-culpa do
untntciro—nio pega, e não tem
nula que preste.

E a propoznto, tenlu cuidado,
não se de xo unlotenr.

Nem polos ain'gos, nem pela
pobre tizimi que pede esmola e é
san e dura que nem chnvelho, nem
pelo numero chic, nem pelo tempo,
tunpuuco. Forre-se do um CflL'lCâO
da «lou-cmlituçn, por cnnn (l'esse
envergnzi outro, talo grosso, da.
mesmo ti,-lw; «) outro e outro.—cem
ml ipi-:) srjirn é pouco:—de tetl
raça é n vclhiunrn, () trio sabidos
noi somos em nos cunllhurmos
lllllllllllllk'JlO.

(») muto zi. hulsa esvsz'o-a em
cru.-t unte; de sair, pur prulenou;
e qumro ao ouro;“) punhal-lhe
('.llílflltl;l'i ilc Villll'là'nll'il. e «le ro'iha.

().ho &'.l'í) (: ouwlu :'i Oytfllt'l, obra-
“os sem procuro tos, e writ o
manila em que niúru. Já você não

anda de hbo e deve ter calos na

»,.
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rsbndlha. não se estenda, não se—

íja psto, figuradamente, é bom de

entender; que o real. esse sujeito

ladino, tem azas. e bite nelas que

(

    

  

  

  

   

   

    

   

   

   

p .

e se dér credito ás sa as —entâo não

lhe conto nada. .. é trambulhão de

ferver. Viva por si, encerre-se num

cort ço até ao cabo do ano. para os

que se seguem faça outro tanto, e,

cá. lhe fala () Ju zo do Ano, terá

saude e terá socego —alem da cabe-

ça fresca. e do d nhoirmho, se o não

perder. Mulher e filhos não lhe acou-

selho, lá. lhes ia o mel pela lingua

abaixo, e para você, desgraçado

deixavam ficar a tinha.

Como lhe recomendo pôde ter, e

por largos anos, um regalado Viver:

—j—á se vê não fiando nelles. Não

faça como eu, pratique apenas o que

lhe digo; sem intresse, pozs nada lhe

quero por, esta Cl'OniCII. e até amigo

lhe chamo. Para mim, veja você,

veem n. sêr todas estas linhas a quo-

bra exata do prometido. da jura do

fim do ano: ——nunca mais — mas

nunca—escrevinhu
r em periodicos.

E' a minha primeira quebra, lou-

vado Deus, não vae sêr a ultima. ..

De nada valem promessas,—até

esta filosofia a'uda choguei, nem

você sabe com que canceiras. . .

alem do resto que lhe não d go.

Adeus. Tenha bons petiscos e

boa,cama, e creia-me seu maçador

permanente.

Minusculu—i.

 

Regressou segunda—feira a Lis-

boa com sua familia o nosso bom

amigo dr. Francisco Ferreira d'A-

raujo. importante industrial n'aquel-

la cidade.

=Tambem regressou a Mafra no

domingo passado o nosso, patricio e

brioso official do exercito snr. Jose

d'Oliveira Gomes.

=Estiveram com suas esposas

n'esta villa & passar as festas do

Anno Novo os sus. Bernardo Bar- José M iria M trçalo (a Vo-

bosa de Quadros, distincto tenente

S lva, escrivão de direito Gill Aveiro.
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15500
luntarm) . .

Sebastião Ribeir .

Antonio Gomes Coentro e

familia. . 1006000

l'artilheria e Francisco Marques da

  

   
   

   

     

    

  

 

   

  

 

tem dinho... os cnçnlores quo =Partiu no dia 2 para stoa
. . .

' lho digam.
com sua esposa em d:recçã.o ao Ro Margarida Casimira da Gra- .

Seia-me homem. não me dê o os- de Janeiro o nosso conterraueo snr. ça . . . . . . 15000

petadulti triste de ficar sempre Cl't'ztll» Francisco Augusto Marques da Sil- Roza do Grande . 500

ça.
va. FUllZ Viagem.

Salvador Gomes Lamego . 300

Ande-lhe, chegue-lhe. fnçª— » de-
—— . Antonio Ferreira Dias e

zombar-Warm. arranje vc,-z do comum Bombeiros Voluntanos
sogra . ._ . , . . 15500

do, e como os outros dê empurrões
Manoel Maria Rom Bran-

ao viz nho: ——som a empurradcln 6 Foi uma festa r—ympatbica a que dão . . . . . 25500

que nao vao nada... e ai de quem a “[a adheriu com º seu enthu Roza Corrêa Camarão . . 500

obsequmzameuto cedo o lugar ou o mesmo, a dº da 1.0 de janeiro rea- Manuel Ferreira Dias . . 105000

não i'm-ta E não se tie em cantigas, lisada, commemorando 0 12.0 an- Ann nha Calma . . . 500

não é má ler a para quando a bsr— niversario da installaçio da bene- Antonio de PthO Neves . 15000

mga esteira de comedor-ia, e fica bem merita Asgociaçâo dos Bombeiros Antonio d'OhveLra Luzes . 500

e é de bons ligados. Mas veja-os, VohlntariOS.
DlOmle dArauJo Passos . 26000

olhe-os de cara—mou rico. 0 barra () programma dºs fegtpjog foi to- Bento Duarte _ . . 25000

chão que promete emenda. 0 pregui- talmente cumprido e a estação do Manoel Maria RICO. . 16500

com que jura acabar com & malan- material de incendios, que estava Antonio Ferreira de Carva—

drice, os que se agarram ao novo engalanada com gosto. foi muito vr- lho .,Tnmor . . . . 300

ªnº Pªrª mudar de ºªlnlllllº, '- ª suada, sobretudo nas occasões em Jºãº flUlWºlfª Mendes - 100

são todos os filhos de Deus que que ª musica t.,gou em frente. Francisco Antonio Lopes . 15000

uma vontade falheira d stzngue, 0. No regresso da missa conventual Antonio Carvalho dos San- »

logus, dos fortes—todos esses não e depuis do corp) activo ter ,do tos. . : . . .. . 500

são alem do protesto: enganam-se, com a sua bind). cumprunentar e Alvxandre Gomes Ramillo. 200

enganam. não acabam tal «com essa agradecer ao socio benemertto snr. Antonio Soares d Almeida. 200

couza» é bem de crêr, nunca acaba- Manoel Maria Bn—bºga Brandão 0 M chaela Gomes , . . 200

rão.
Importante donativo por elle offere- Antonio Gomes Leite . . 150 'º

Na mesma o timido, odesloixado, cido à Asgomaçâo foi descerrado Anna Correa . . .. . 100

o impulsivo, e o «não ha rapaz que na estaçto do material o retrato Bsrnsrdo Jqsé dos Reis . 500

lhe chegue» que por mais promessas d'aquelle bemfeitor.
Mingar da dOllveira Luzes 500

que façam. por mais juras falsas que A” no te houve no theatre a. re- J «use Antomo Moreira.. . 100

iuvoquem, mais se encalncram e en- cita de gala dada por a d,“.ucgn Bernardo dQlivelra D:as . 200

terrain; dada a cond ção do reme- troupe d*amadores nossos conterra— Manoel Jose da Costa e

dio... onde o vão buscar os patus— nãos, Subiu & acena, como dlSBB- Siva ., .. _. . . . 100

cos, que o teriam de caza, sem ano mos, & primorosa comedia em tres Justino dOhveira G mas . 100

nem melº ano,—cazo quízessem— actos Mosquitos por cordas eos Dois Manoel ªº“ dª Graça. 500

mas ele a Vida não é para tanto. Inseparaveis.
Maria Perpetua. . . 100

Que isso é dos livros. E' da sabc- 03 interpretes, aiiirmando mais Jose Alves Arrenta . . 500

doria das nações,
uma vez as suas aptidões scenicag_ Manoel D as de Rezende . 15000

Dub—aids se recorre para o ano houve,-am-” com correcção, pelo Maria Marques ValenteBar-

“OVO. debaide se afirma: «é agora). . que foram merecidamente
applau- PDES. . . . . .. 15000

«palavra. de honra que é de hoje em didos.
V. de Manoel Rolz da Sll-

deantc»...
A casa estava completa. Vª.- . , - . . - . 3500"

Sim ele é isso, chega o dia da ju-
_.

Maria Jose da Silva . . 500

ra—e nada; passa—se o ano.—e na
Furto

Loduvma de. Jesus. . . 300

mesmo Peorafse, lá isso. como não
João d'ºlxveira R—rmos. . 100

custa, é um desl zar regaladameute. Na noite de 29 para 30 de de. Carlos dOhveira Campos . 15000

Portanto não muitos que 909, o ano zemb“, furtaram da sua. alquilaria João LOpes.Gr . . . 100

que agora sobe. lhe trará o numero da Estação, um cavallo pertencente Roza Clara omes. ._ . 110

premiado, no pano verde da Vida. ao snr. Constantino Gramas de pp Francisco Valente Pereira. 500

Se jogar na lutaria vem a perder nho.
P.c Francisco Pedroso Lo-

como é seu fado, se se Bar no com- O ladrão que dizem ser um tal pes Voigas ,. . . . 55000

adre é enganado como o outro ano; '
Vingas (irmã deste) . 15 100

Caloiro da Estação, depois de levar

o an'mal para Espinho, aband mou-0

alli.

 

 

Somma Rs. 2:7135220

(Continua)

Prºmºçãº
Na relação dos enbscriptores pu-

blicada no numero anterior, figura-

va a snr.“ Anna Gomes Soares com

a quantia de 45500 réis, valor d'u—

ma libra em ouro, sem agio, a qual

depois de vendida produziu 55500

réis.

Na ultima ordem do exercito foi

promovido a tenente o nosso amgo

e conterraneo Francisco Gomes

Duarte Pereira Co -ntro.

N'um abraço 0 fellcttamos.

.—

Pesca
º Guia

Dia de Anno Novo, como em to-

do o da santo que vem ao mundo,

como em todos os domingos, teve

' uma enchente real o chamado cole-

gio dos corações — sucursal do

Quelhas n'esta villa, e já. agora

praça forte, com todas as honras,

Nos ultimos dias houve trabalho

de pesca no Furadouro, mas o seu

producto tem sido quasi nullo.

Misericordia d'Ovar

Subscrípção
do jezuitismo local. Aqusllo for to-

da a tarde uma romaria, e, por aca—

Transporte . Rs. 945525200 so, assistimos ao espectaculo da

100

200

entrada do mulherio, murosa don-

tro da devota furna. E' bom vêr,

pois nada que melhor nos indique o

João Vicente Ferreira .

João Marques . _

Francisco Rodrigues de Pi-

nho . . . . 23350 pvr'go sério, para a sociedade cml

Maria da Rita . . . . 200 que coust'tue esse tal colleglo.

Manoel Cunha e Margarida
Tem crescido, desde a fundação

Tavares . . . 15000 primitiva. augmentado em casas e

José Ferraz Pinto . . . 55000 . em paredes, e lá. anda um enxame.

João Gomes da Silva . . 300 de operarios na construcção de

Antonio Rodrigues Brandão 501 uma egreja. A devoção é uma bella

Brizido Lopes Neves 500 cousa para levar a'mas ao céu, mas

de xemo-nos de historias, é ainda

melhor maneira de se apanharem

dadivas.

Manoel Maria Gomes da Sl—

velra . . 15000

Manoel Ferreira
500Marcollino

 

Anna de Oliveira Dias. 500 As madres não cuidam disso,

Francisco Caetano de Pinho 150 -0 credo, o dinheirame das obras vem-

Miguel José Rodr gues. . 100 lhes do não, pelo bico da pomba

José d'Ohveira Batatel. . 500 que sustentava os ascetas no velho

Antonio Rodrigues de Mat. tempo:-— e a tal pomba apesar de

tos. . . . . . . lõOOO'edosa tem as propriedades do pa-

Luuz Augusto de Lima. . 10000 dre eterno—não ha modo de enve-

Albino Luiz Gomes. . . 500 lhecer. Por isso as obras prose-

Anna Gomes dos Santos . 500 guem, e a afluencia de boas almas

Manoel d'Ohveira PiuhoJu- aqueile santo recinto é cada vez

nior . . . . . . 55000 mais poderosa: São mulheres, di-

João da Costa Monteiro . 500 rão-nos, mas ahi mesmo é que está

Maria Gomes d'Oliveira . 200 o eii'eito. São mulheres, vão para

25000 essa, e marido e filhos. e todos os

Maria d'Ol-veira Lagoncha.
_ .

15000 que abrange asus intluencta, a.fti-

Francisco Gomes Ramillo.

cilmente se livram: ao poderio" do

com. As freiras sabem-no, tão san

tinhas as b *ntas almas, e, estenden—

do as redes, tiveram a boa fortuna

de arribar ao meio que lhes convi-

nha. Elle é romarias. enfiados de

povoleu pelo portão, elle é a educa-

ção das futuras donas de casa.. elle

(: festsngas a proposito de qualquer

santo —e elles no céo são mais bas-

tos do que os moscos na terra.

Agora as obras da egreja nova, e

no dia do Anno Novo as boas festas

de larga cºpia de tutelados

Vão de fóz em fóra as do coio.

 

  

        

   

  

  

   

   

          

    

  

   

           

  

   

  

   

  

  

Os Reis Magos

Os santos reis santos coroa dos. fo-

ram este anno desanimados, pouco

festivos. Aqui e além uma ranchada,

um sol e do ou um orfeon, pelas

portas dando a boa nova aos de'

dentro, da chegada do Deus Meni-

no; mas pouca alegria, pouca vive-

za. Pelas ruas, sim. afluencia de

pano—mtos, «o pasmado» que nunca

falha, de mãos nos bolsos e boca

muda. E um ou outro lembrando

os «Reis» de antigamente tão bel-

los alguns, tão animados. . . ainda

o recordamos com saudade pelos

Reis d'então e pela edade,—tão ou-

tra.

Os santos reis. que em decaden—

c'a por ahi cantaram nos grupos

na norte de hontem. tão fria.

Ab! Iout passe, tout cassa tout las.

se. como os tres reis do oriente

que nós cantamos, outr'ora.

__—-.
—-——-

Previsão do tempo

Primeira quinzena de janeiro

Na sexta-feira 1, actuarão em S.

0. e N. O. da Peninsula centros de

perturbação atmosferica que causa

rão chuvas e algumas neves nas

nossas reg-ões. especialmente desde

Portugal e Gallvza até ao centro,

com ventos do 2 º ao 3! quadrante.

A depressão da S O. passará. pe-

lo estreito de Gbraltar e Andalu.

zia no sabbado 2 e a de N. 0. pas-

sará. para & btha de Escala. Na

peninsula registar se-ão chuvas bas-

tante geraes e algumas neves com

ventos do 1.” ao 2.º quadrante.

No domingo 3, estarão no Medi-

terraneo nucleos de forças mencio-

nadas. as quaes occasionarão chu-

vas e algumas neves na metade

oriental, com ventos de entre N. O.

e N. E.

De 4 a 5, as biixas pressões me-

diterraneas e o nucleo de forças

perturbadoras que passará pelo mar

do Norte, produz-rão tempo variavel

e algumas chuvas e neves na meta

de oriental, particularmente em N.

e N. E. com ventos do 1.“ ao 4.“

quadrante.

De 6 a 7 continuar-á. evolucionan-

do pelo Mediterranea um.:ninimo

barometricu e outras depressões

oceanicas se approximarão ao O. da

península e ao 8. O. da Irlanda.

Tempo mais ou menos nebuloso e

algumas chuvas e neves principal-

mente desde Gallªza e Portugal até

as reg=õss centraes, com ventos do

2.“ ao 3.0 quadrante.

Na sext n-felra 8 passará por Ar-

gel'a um minimo b-trometrico e ou—

tra depressão actuará no Atlantico.

ao 0. das costas de Portugal. Re-

gistar-se-ão chuvas e neves, espe-

cialmente desde S. O. e N. 0. ao

Centro, e em S. 0. com ventos va-

riaveis.

O mªnimo da Argelia encaminhar-

se-á até Tunis no sabbado, 9, e a.

depressão do Atlantico chegará, bi-

furcada, ao S. O. e N. O. da Penin-

sula. Produzir-se-ão chuvas e algu-

mas neves, particularmente desde 0.

até às regiões centraes. com ventos

do 2." ao 3.0 quadrante.

No domingo, 10, haverá. depres—

sões na Africa séptentrional e no

Mediterraneo, as quaes occasoonarão

chuvas e neves bastante games, com“

ventos do 1 º ao 43 quadrante.

Na segundafeira. 11, continuará

actuando no Madrterranec um ou-

cleo de forças perturbadoras e outra

,depressão do Atlantico se approxi— 

mará de Portugal. Produzir se-ão

chuvas e neves desde Andaluzia ao

Centro e em C.. com ventos de en-

tre N. O. e N. E.

De 12 a 13 passará. tambem pe-

las nossas rsg-ões a depressão do

Atlantico, não sem causar chuvas e

neves bastante gemas com ventos

de direcção variavel.

Na quinta-feira. 14, haverá em

N. 0. da Gallisa uma depressão

que occasionará. chuvas e neves

desde o N. 0. ao Centro, com ven—

tos de entre 8. O. e N. 0.

Na sexta—feira, 15 passará essa

depressão para a Irlanda, e somen—

te produzirâ algumas chuvas em S.

0. e N. O da Península. com ven-

tos do 2.º ao 3.” quadrante.

 

  

ANNUNClOS

Companhia Internacional

de Seguros

No «Diario do Governo» do 40 de

junho preteruo ! i pnhlict o o

seguinte decreto de que se dá

publico conhecimento:

 

«Sua Majestade El-rei, atten—

dendo ao que lhe representou a

Companhia de Seguros Inter-

nacional, com sédo em Lisboa,

ara nos termos do decreto com

orça de lei de 21 de outubro

de 1907, continuar no exercicio

da industria de seguros terres-

tres, marítimos, postaes. agri-

colas e de cristaes, para limitar

aos contratos pendentes o se-

guro denominado «Maioridade»,

e proceder á reforma dos seus

estatutos de conformidade com

as alterações approvadas na

assembleia geral de 20 de mar-

ço ultimo, ha por bem“ confor-

mando-se com o parecer do

Conselho de Seguros, conceder

as autorizações pedidas nos

termos do citado decreto. fi-

cando declarado o seguinte:

1:º Que a companhia se

obrigue á constituição e deposi-

to das respectivas reservas com

relação ao ramo «Maioridade»

e a fazer este deposito até 31

de dezembro do anno corrente;

2.º Que communicará ao re—

ferido Conselho a liquidação

de qualquer dos contratos d'a-

quelle ramo; -

_ 3.º Que poderão ter desde

já execuçâo os estatutos refor-

mados. incluindo n'elles .a dis-

posição de cada accionista não

poder subscrever com mais de

cem acçoes.

Paço aos 5 de junho—de.1908.

—M.anuel Affonso de Espre-

guerra».

Agente da Companhia em Ovar,

José Luiz da Silva Cerveira.

 

A..--.!--.“

so,-soon REIS ususnes

Qualquer pode ganhei-o,

exercendo uma-industria que

não depende de capital, que

é d'absoluta novidade, e (l'u-

ma facilidade extrema. Pódes

se exercer sem prejuizo de

qualquer outra occupação.

Industria. tacil e lucrativa

para os pobres, economia e

recreio para. os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo, & Aure—

lio Augusto Corrêa, " 'NSÃJ.

A tudoo comprador. é oii“;-

recido gratis, um lindo pºstal.

_—



Commercio

(Noticias da ultima semana)

. casamos

No Forums valor da libra, ouro, de

$ 0 a 80 réis.

Vaiofsda lig": papel, de 53410 11 555440

réis.

No Brazil: cambio—1 5 '/4 —-ª/ Londres,

,valor da libra, 15$737 ré1s. .

Castendo no Brazil u'na libra 15$737

Jets, produz em Portugal, ao cam,-

- bio de 44'/8—5$439 ré1s._

Cada too$ooo lé!» Orazilelros, a esta

taxa, p10dueem 34$720 réls, moeda

portugueza.

' Preços dos Generos

No nosso mercado ,

SETUBAL .

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kllos. 13450 réis

» 2.ª » 15 » 185400 »
BAIRRADA

.» . 1.“ qual., 15 kitos. 1$350

» z.“, » , ' 15 » 1$3oo

» 3.ª » , 15 » 1115250

- Batatas, 15 klos . . . . 400

Centeio, 20 otros . . . . 820

Fava, 20'1itros ." . . . . 750

Farinha de m1lh0, 20 litros . 840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

a ) 2.“ a , » . 93 -

» ' cabecinha » . 62

' » semea superfina » . 40

' » » grossa » . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 135200

» branco, 20 » . 128160

' » mistura, 20 » . 900

Milho branco, 20 » . 820

"» amarello, 20 » . 760

Ovºs, duma . . . . . 220

Tremoço, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.' qual. lttro. . . 280

»" 2.ª » » 250

ª » ' 3ª_ » » , , 230

Aflcoul paro, 26 litros. . . 7$000

Aguardente de vmho. 26 litro». 33900
i,. '-

»

,

)

)

)

)

,

)

)

l

,

)

,

,

,

,

»

»

)

,

)

»

,

)

' bagaceira, 26 lttros. 3$2oo »

.

)

)

)

)

,

)

,

» tigo, 26'lllros . 285200

Geropiga line, 26 litros . . 235100
» baixa,'26 » ._ . 1$5oo

Vinho, tinto, 26 uti—os. . 900
" » 'branco, 20 » . . . 13000

» verde, 26 »“ . A . . l$000

Vinagre tinto, 26 » '. . ' . 700
' » branbo, 26 » . . . 900

Pescado

__

, ,, lio poaanouao

Campanha Boa “Esperança-Rendimento
1 de o .* 1 ;. a, p e . . .

Campanha. do .Soccorroi—Rendimento

de . . l . . P ' .

.. . o, o O . ' ' '

. o . . o . o , .

Companha QS. José—Rendimento de

, . n .» ' º ' ' ' '
.

Companha- S'. Pedro—:Reiidiinento de

*. . . .. . '. o o. . '

. . o e . . o ' '

Campanha. S. link.—Rendimento de

Pescado de diversos-;Rendiinento de

No .itosito mercado (Campos) Pescado de

diversos—Rendimento de . .

., .|. . . l o . I e . .

. Matadouro

Nomeado _. . . . . .

Rezjes abatidas para o consumo:

..;.'Bois', com o perto de kilos

. e n . Vilelª., ' , , , )

...“. Porcos, ». » » »

- . Correio.»

Aberto todos os dias das 8_ horas da
manhã às 9 da noite,“'“e"xce () aos dc—
min os, que fecha á 1 hora a tarde.

egistos e Valles até ás 5 horas da
tarde._ . .“

Expede as malas para o Norte pelo
comboio das 623 da manhã e 6,23 da
tardrvparro Sul pelo das 7,52 da nta-
nha e 10.13 da noite. »

Continente, Ilhas, Africa e Hespanhª

. Cartas (sem limite de pe»

lee. ,

o... ,

!

 

 

 

so ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias.

[dem (idem, idem), cada 15

gr. ou fracção, para Hespanh». 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000 _
gr.) cada 50 gr. ou fracção. . 2 % réu.

Impressos (peso maximo

2:000 gv.) cada 50 gr. ou fracção

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 »

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimen—ões 30

cm. de compnmento), cada 50 _
gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanlza

25 réis.

5 réis

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis
» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . 20 »
jarnaes e impressos (oeso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou _
fracção . . . . . . . 10 réis

_]ornaes para o Brasil, cada _
50 gr. ou fracção . . . . 5 réts

szsos de recepção —Cada um. 50 réis
Registo —50 réis,

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-
mio do seguro, alem do porte e premio
do registo da carta: Continente, Ilhas e
Ultramar, 20 reis por cada 2033000 réis
ou fracção.

Encommendas postaes ——Volume ma—
ximo 25 dec1metros cubicos, não poden-
do 0 seu comprimento ser superior a
60 centímetros,

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)
200 réis até 3 Int.; 250 rei—1 até», ki1.;
300 réis' até 5 kilo»; (Africa) 400 ieu 5
kitos.

Valles do correio —Portugal (Continen-
te e Ixhas), 25 réts por 53000 réis ou fra-
cção. Limite 50055000 1é1s, 20053000 réis,
10037000 réts, conforme houVerem de
ser pagos nas sédes de distrtcto, de co-
marca ou concelho.—Possessões pºrtu-
guezas, 150 réis por 5$000 réis ou fra-
cçâo.

Os vales nacionaes teem o sello cor-
respondente :; quantia por que forem
emittidos.

Telegrammas—Para o continente
do paiz, Io réis por palavra e 50 réis de
taxa fixa.

Lei do Sello

REGIBOS PARTICULARES

alem do porte, por

De 1$ooo réis até 10$ooo réis. 10
» 10$oot » » 50$ooo » . 20
» 50$001 » » 1003000 » . 30
» 10055001 » » 25095000 » . 50 '

Cada 250$000 réis & mais ou fra-
cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500
Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$ooo réis. 20
» 20$001 » » 5035000 » . 50
» ,50$001 » » 25055000 ». 100

Cada 250$ooo réis & mais ou fra-
cção. . . . . . . . . 100

- A mais de 8 dias de praso

De 1$000 réis até 2015000 réis. 20
» 2095001 » » 4055000 » . 40
» 405001 » » 60$ooo » . 60
» 60$001 » » 8035000 » . 80
» 803001 » » 10035000 » . 100
Cada 100$ooo réis a uma ou fra-

cção. . . . . . . . . ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro
e pagar/eis em Portugal

De 1$ooo réis até 2o$000 réis. 20
» , 20515001 » » 10015000 ». zoo

Cada 100$c00 réis a mas ou fra-
cção........100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. joão
Maria Lopes.

“tesoureiro—Angelº Zagallo de
Lima.

Commandante—D.-. Joaquim Soares
Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça——Graça——S.

Thomé Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . .

Bairro dos Campos— Ruas

do LOUreiro—S. Bartho-

lºmeu e Lavradores. . . . 5 »
Ruas das Figueiras—Outei-

r0-—- Fonte — Oliveirtnha

—Lamerào e Motta ...

Bairro d'Arruella até á Po-

çªloleooooeicoolceoogo -7 ,

 
nem inferior a_ 10 centi-.

 

 

Ruas do Bijunco—S. Mi-
guel_Lagôs_ Nova—Ve-
lha—Pinheiro e Breio.. . 8 BadaladasPonte Nova—Ponte Renda
e S »bral . . . . ........ . 9 »

Estação e Pellames. ..... 10 »
S. joão—Cima de Villa e

logares visinhos ........ 11 »
Ribeira ................ . . . 12 »
Assões—Granja e Guilho-

vae ................... 13 »
Furadouro ............... 14 »
Para cessar—3 badaladas.

Associação de Soccorros Mutuos

Antonio

Presidente da direcção —D
d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesoureiro _ Antonio

raia.

Esta associação tem

da Cunha Far-

Salviano Pereira da

por fim ex.—lusi-vo soccorrer os socios doentes ou tem-erartamente impossibilitados de traba-lhar e concorrer para o funeral do asso-ciado que falle cer.

Commissão de Benelicencia Escolar
Presidente — Dr. Pedro

Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda A
Marques dos Santos.

Vll'ngll'lO

Thesoureiro—Dr. joão Maria
Esta com missão

ugusta

Lipes

tem por lins dar àscreanças extremamente pobres da fre-guez1a, livros, pa pel, tinta, pennas, lápis,etc.; distribuir vestuario e calçado, ali-mentação, estabelecer colonias sanitarias,promover a vulgansaçio da instrucçãoe tornar effective a ob

ensino primano. ,

Armazens de Vinhos

Alfonso josé Martins.

igatOriedade do

Antonio da Sllva Brandão junior.
Carrelha—s &

Manoel Ferrara Dias.
M inoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios

Filho, Successor.

]oão ]ose' Alves Cerqueira, do Binco
Com nercial de [.!—bim.

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelltas & Filho,
Companhia «Portugal».

Successor, da

joão ]ose' Alves Cerqueira, das Com-panhias rlndemnisadora» e «Probidade».
[cão da Silva F

nhva «Garantia».

erreira, da Compa-

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

Cortegaça

Carvnllmª

( OVAR

q
t
o

Vallega

AVanca

Aveiro

'11
É

»
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&
)
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q
u

3
3
1
0
0
1
0
?

0
3

  

Avanca 4,37 —
,( Valle & 4,48 | —
: OVAR 451, 623
"' Carvalhxª 5,2 ——-
! Cortegaça 5,7 —
& Esmoriz 5,13 6,87
: Espinho 5,80 6,46

S. Bento 6,64 , 7,47

panhias «Fidelidade»

nix

 

M-tlaqmaª,

Minoel Valente d'Almeida.

Ferreira, Ban-dã) &
Cereaes—S tares Pint.»

Ceramica—Peixoto, Rabeta) & C.“

Rua de St.“

Praç), «Cerveira—Furadouro,
mo»—L=1rgo do Chafariz,
pcm—Rua dos Campos.

Praçi, josé Garrido — Rua

Francisco de M

mes Rimiro—

Luiz da Silva

Maria de Pinho Valente—Rua da Graça,Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pt-nho & Irmão—Praça, V1uva de j me deMattos—Prça,

do Chafanz, T

da Graça.

cisco Correta D1as,

Teixeira, Manoel da

C.ª, Salvador & [«mã—J

dl

e «Union y el Fe»;  Hespa111l».

]osé Luiz da Silva Cerveira, daiCompanhia «Internacional».

Constructores de Fragalas
j )ão d'Oliveiru Gomes, joão d'Olivei-v

ra Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso josé Mirtina, josé Ferreira
josé Rodrigues F1gueiredo,

Exportadores de Sardinha
Antonio Augusto Fragateiro, AntonioPereira de Carvalho, joaquim Valented”AImeida.

Fabrícas

A Varina (conservas alimentícias)—

C.“, Maagem de

Feiras Mensaes

gado vaccum e suíno a 12, degado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

Hoteis e Hospedarias
<Cadete»—Estação, <Canastreiro»—

Anna, cCentral»—Rua da

«jerony-

«Nunes Lo-

Lojas da Fazendas

joão Alves — Praça, joão Costa —

dos Campos.

Mercearias

Abilio josé .ia Silva—Ponte Niva,
1ttos—Praç1, jvt—é G1-

Rua do Bijunco, jué
Cerveira — Praça, jlsé

Viuva Salvador—Largo
arujo & Lmanjeíra—Rua

Negociantes de Cereaes
' D1mingos da Fon—ªeee Soares, Fran-

Mmoel Fernandes

Shva Bomfacio &

Recebe loria

Recebedor—Antonio Valente Com-padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaría

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores de Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel
Oliveira da Cunha.
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2,5 _ 5,34 9,55 10,23_ __ 6,9 _ _
lil _ — 6,14 4 _ —Q _ 5,35 6,23 -_ 11,4a: _ 5.41; _ _ _
< 1 _ 5,51 _ _ _1-1 _ 5,57 6,38 _ 11,18

' 2,39 6,14 6,51 10,34 11,28
8,18 7,15 8,1 11,16 12,26


